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RESUMO 

 

 

O setor suinícola é de grande importância no Brasil, com impacto tanto econômico 

quanto social. O Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) no 

fechamento de 2020, publicou a Instrução Normativa 113 em 16 de dezembro de 

2020 na qual estabelece as boas práticas de manejo e bem-estar animal (BEA) nas 

granjas de suínos e criação comercial. O bem-estar influencia positivamente a 

produtividade do rebanho, visto que a presença de dor, sofrimento e frustação têm 

custos metabólicos que comprometem a resposta imunológica e prejudicam o 

desempenho de suínos. As instalações atuam com o intuito de oferecer maior 

conforto aos animais e ao operador, nas fases de produção dos suínos, em especial 

na fase de maternidade. O desmame é o momento mais estressante na vida do 

leitão, por serem separados de suas mães e alojados em um ambiente com animais 

de origens diferentes, e passarem a receber ração sólida como única fonte de 

alimento, portanto estudar o desmame, é ainda um importante tema dentro da 

suinocultura. A média de idade ao desmame ou a duração da lactação calculada ao 

desmame é baseada em vários fatores, o uso do desmame considerando o período 

de 21 ou 28 dias, são os mais evidentes. 

 

Palavras chaves: Instalações – Marrãs - Lactação – Legislação– leitões. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

O setor suinícola é de grande importância no Brasil, com impacto tanto 

econômico quanto social. Segundo a Associação Brasileira de Proteína Animal 

(ABPA), em 2017 o Brasil com aproximadamente 70% do plantel de fêmeas alojadas 

em granjas tecnificadas (ABPA, 2017). 

Ocupando a quarta colocação mundial em produção e exportação de carne 

suína. A produção do país em 2019 foi de 3.983 milhões de toneladas de carne, 

sendo que mais de 80% permaneceram no mercado interno (ABPA, 2020). As 

exportações brasileiras de carne suína (considerando todos os produtos, entre in 

natura e processados) registraram em fevereiro alta de 20,3%, ao todo, foram 

exportadas 81,1 mil toneladas no mês, contra 67,4 mil toneladas registradas no 

mesmo período de 2020 (ABPA, 2021). 

O Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) no fechamento 

de 2020, publicou a Instrução Normativa (I.N.) 113 (16 de dezembro, 2020) na qual 

estabelece as boas práticas de manejo e bem-estar animal (BEA) nas granjas de 

suínos e criação comercial.  Os pontos de maior destaque tratados na norma são: a 

adequação visando substituir as práticas dolorosas e mutilações como corte de 

dentes, mossa, castração cirúrgica sem anestesia e corte apenas do terço final da 

cauda quando necessário (MAPA, 2021). Além também de determinar quanto ao 

período de desmame dos leitões. 

Importante é a exigência de capacitação dos profissionais envolvidos nas 

práticas, em que o sistema de produção mais utilizado é o intensivo e confinado. 

Entretanto, discute-se a sustentabilidade desse modelo em virtude da massiva 

concentração de dejetos e da necessidade de uso de grande quantidade de água 

nas criações. Além disso, há questionamentos sobre o pobre nível de bem-estar nos 

animais criados nesse sistema, e essa observação tem gerado grande volume de 

pesquisas que, inclusive, interferem em questões econômicas, como por exemplo no 

detalhamento na legislação da Comunidade Europeia (SILVA et al., 2014). 

A cadeia produtiva da suinocultura brasileira se caracteriza pela constante 

aplicação de tecnologias alinhadas às demandas do mercado consumidor, pressões 

da sociedade em relação à sustentabilidade da produção e otimização do uso de 
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insumos e mão de obra. Além disso, o mercado consumidor exige normas de 

produção em bem-estar animal, sendo uma delas o desmame de leitões, com idade 

superior a 24 dias (SALLES et al., 2019). 

O bem-estar influencia positivamente a produtividade do rebanho, visto que a 

presença de dor, sofrimento e frustação têm custos metabólicos que comprometem 

a resposta imunológica e prejudicam o desempenho de suínos (ZANELLA, 2015). 

Ao se considerar o bem-estar dos animais nas criações suinícolas, uma etapa 

que requer muita atenção é o desmame, no qual os animais jovens enfrentam uma 

fase desafiadora de suas vidas, pois precisam assumir independência nutricional a 

partir da ingestão de alimentos sólidos ao mesmo tempo que enfrentam problemas 

sociais devido à separação materna, possível separação dos irmãos e convivência 

forçada com outros indivíduos ainda não familiarizados (SILVA et al., 2014). 

O desmame significa a perda da mãe, do grupo social já estabelecido, do 

ambiente conhecido e da principal fonte de alimento que, até então, é o leite 

(ARAUJO et al., 2011). Nos últimos anos dois manejos começaram a se tornar 

comuns nas unidades de produção de suínos no Brasil. Trata-se do retardo do 

desmame de 21 para os 28 dias e o manejo em ciclos, no qual o manejo 

convencional semanal (7 dias) passa a ser de grupos de 14, 21 ou 28 dias (ABCS, 

2014).  

O presente Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo descrever os 

impactos do período de desmame de leitões no bem-estar animal. 
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2.REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1 Principais características recomendadas nas instalações de maternidade 

 

A suinocultura é uma atividade que exige muita dedicação do criador para 

alcançar bons índices de produtividade e, em consequência, resultados econômicos 

satisfatórios. Fatores ambientais externos e o microclima dentro das instalações 

exercem efeitos diretos e indiretos sobre a produção de suínos, acarretando a 

redução da produtividade, com consequentes prejuízos econômicos à exploração 

(PANDORFI, 2002). 

De acordo com SOBESTIANSKY et al. (1991), vários benefícios são obtidos 

pelo criador quando o vazio sanitário, adotado no período de 7 dias, na maternidade 

é realizado de forma adequada, como: melhoramento da performance reprodutiva; 

redução dos custos com medicamento; diminuição da incidência de leitões refugos; 

redução dos gastos com mão-de-obra, otimização das instalações para desempenho 

dos leitões. Na criação intensiva de suínos é necessário adequar as instalações na 

fase de maternidade, onde há condições térmicas desiguais que devem ser 

atendidas sendo a matriz e o leitão recém-nascido. Um dos principais indicadores de 

conforto térmico dos suínos é a temperatura superficial de pele (SCHUARZ et al., 

2017). 

 A ambiência representa o meio físico estético ou psicológico especialmente 

preparado para as atividades humanas e/ou animal. Dentro da ambiência se avalia 

as características de meio ambiente em função da zona de conforto térmico, 

associado a características fisiológicas que atuam na regulação da temperatura 

interna do animal. Instalações adequadas têm a intenção de proporcionar aos 

animais um melhor ambiente possível para que estes consigam expressar o seu 

máximo desempenho (SULZBACH, 2016). 

O aumento da produtividade na suinocultura depende de diversos fatores, 

podendo destacar o sistema de criação, o qual define o manejo, que por sua vez, 

influência nos valores da produção, na disponibilidade de mão-de-obra, no tipo de 

instalação, no conforto e produtividade dos suínos, principalmente na fase de 

maternidade (SILVA e PEREIRA, 2019). As granjas tecnificadas trabalham com 
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produção segmentada, separando as fases em galpões específicos ou em sítios de 

produção distintos geograficamente, pois, de acordo com a idade e finalidade, os 

suínos necessitam de condições ambientais e manejos específicos, variando a 

temperatura, instalações, alimentação, entre outros. Logo, existem áreas específicas 

para as diferentes fases do sistema produtivo (ABCS, 2014).  

A mão-de-obra especializada em todos os setores da suinocultura se faz 

necessária, pois se deve realizar o manejo diário dos animais, tais como limpar as 

baias, fornece alimentação (quando esta é manual), além da observação geral dos 

animais, ou seja, conferir se algum animal apresenta comportamento anômalo, 

podendo ser resultado de doenças, brigas ou outros fatores. O manejo adotado, 

principalmente na fase de leitões lactentes e as instalações são importantes para se 

obter bons resultados (MACHADO, 2014). 

No setor de cobrição e gestação as fêmeas são cobertas, normalmente por 

meio de inseminação artificial e permanecem durante quase todo o período de 

gestação (que dura em média 114 dias), sendo transferida para a maternidade cerca 

de 7 dias antes do parto. Na maternidade as porcas permanecem por cerca de 28 

dias, período que corresponde a semana final da gestação e os 21 dias de 

amamentação, em média (ABCS, 2014). 

As instalações atuam com o intuito de oferecer maior conforto aos animais e 

ao operador, nas fases de produção dos suínos, em especial na fase de 

maternidade. As instalações são atingidas pela ação do clima diretamente, podendo 

influenciar negativamente sobre os animais, mudanças na arquitetura e no uso de 

materiais de construção ideias, podem minimizar estas influências. Assim, deve-se 

atentar as propriedades térmicas dos materiais (condução, emissão e absorção de 

calor) conciliando com o custo de compra e manutenção (SILVA e PEREIRA, 2019). 

A maternidade é a área utilizada para o parto e o período de lactação das 

porcas. É uma fase que requer cuidados devido às diferentes necessidades entre 

porca e leitão, proporcionando conforto e bem-estar na gaiola maternidade para que 

ambos atinjam índices de produção adequados (MANI, 2011). 

Durante a fase de maternidade, muitos são os manejos realizados, onde o 

funcionário deve, logo após o nascimento, limpar e secar os leitões, higienizar e 

amarrar o cordão umbilical para que não ocorram infecções, auxiliá-los (se 

necessário) na ingestão do colostro, fornece suplemento de ferro preventivo à 
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anemia, desgastar dentes, auxiliar o leitão no uso do abrigo escamoteador, o qual 

deve estar limpo, seco e com temperatura controlada. Os comedouros e 

bebedouros, bem como os escamoteadores devem estar em perfeito estado de 

funcionamento (SILVEIRA et al., 1998). 

A necessidade de ofertar uma temperatura mais elevada para os leitões 

recém-nascidos pode resultar em uma elevação de temperatura em toda a sala de 

maternidade, causando desconforto para a fêmea, podendo levar a um estresse por 

calor, afetando sua capacidade reprodutiva e, consequentemente, sua produção de 

leite (LIMA et al., 2011). 

A dissipação de calor corporal para o ambiente, torna o suíno recém-nascido 

menos tolerante as condições de ambiente frio. Portanto, ao nascer, o leitão 

necessita ambiente mais quente (32° a 34°), em relação aos animais adultos (12° a 

16°), devido seu deficiente controle termo regulatório. O controle da temperatura 

ambiente é feito através de escamoteadores e fontes de aquecimento, que são 

métodos indispensáveis para que o leitão fique em homeotermia (MANI, 2011). 

O escamoteador é uma instalação amplamente utilizada para proporcionar um 

ambiente com temperatura adequada para os leitões nos primeiros dias após o 

nascimento. Contudo, muitas vezes, esses preferem ficar próximo aos demais 

leitões da leitegada e à matriz do que utilizar o escamoteador mesmo sob condições 

térmicas desfavoráveis na área da fêmea (GIANLUPPI, 2016). 

O manejo correto do escamoteador é fundamental para diminuir os índices de 

mortalidade, visto que, quando a temperatura permanece abaixo da ideal, o leitão 

gasta suas reservas energéticas tentando manter-se em conforto térmico ou ele 

busca aproximar-se da porca e aquecer-se através da troca de calor, aumentando o 

risco de morte por fraqueza ou esmagamento (ABRAHÃO, 2004). 

Durante o período da maternidade, as matrizes e os leitões neonatos 

necessitam de cuidados diferenciados em relação aos suínos de outras fases de 

crescimento. A mão de obra para atender esta demanda deve ser especializada e 

devidamente treinada para compreender o comportamento da fêmea e dos leitões 

(MAPA, 2018). 

As instalações devem ser feitas com o aproveitamento dos recursos naturais, 

como ventilação e iluminação, o que nem sempre é respeitado. O principal objetivo 

das instalações é, na medida do possível, não permitir que o calor, nem o frio 
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passem para o seu interior. É necessário que haja volume de ar, pé direito alto e um 

telhado com boa refletividade. Na maternidade, os problemas de calor e frio refletem 

evidentemente, pois temos duas categorias de animais que exigem temperaturas 

ambientes bem diferentes, portando adequar as instalações buscando o conforto 

térmico para ambos é uma tarefa sempre importante (ALVARENGA et al., 2011). 

PERSCINELLI (2019), realizaram um experimento comparando dois modelos 

de maternidade, fechada em alvenaria e aberta com fechamento por cortina, e 

concluíram que os tipos de maternidade não influenciaram o desempenho dos 

leitões. Todas as opções utilizadas para minimizar a exposição das porcas a 

temperaturas elevadas dentro da sala de maternidade, foi realizada através do 

sistema de refrigeração adiabático evaporativo. Ele funciona com base no 

resfriamento do ar por um processo isoentálpico por meio da cessão do calor 

sensível contido no ar em contato com a superfície líquida. Esse processo é feito 

pela lavagem do fluxo de ar, propiciando a sua purificação constante e contínua. 

Contendo melhores resultados, quando comparado com o sistema de resfriamento 

por ventilação forçada. 

 

Tabela 1– Médias de temperatura (máxima, mínima e média) e umidade relativa do 

ar (máxima, mínima e média) dos dois modelos de maternidade. 

Fonte: PESCINELLI, (2019). 
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PESCINELLI (2019), apresentou na Tabela 1 os valores correspondentes às 

temperaturas (mínima, máxima e média) e umidade relativa do ar (mínima, máxima e 

média) dos dois modelos de maternidade estudados. As médias semanais das 

temperaturas dos escamoteadores da sala convencional (T1) e da sala climatizada 

(T2), são apresentadas na Tabela 2. Sendo que apenas o T2, atendeu as exigências 

térmicas dos leitões durante todo o período de lactação, enquanto o T1 ficou um 

pouco abaixo da temperatura de conforto térmico recomendada nas primeiras duas 

semanas. 

 

Tabela 2– Médias das temperaturas dos escamoteadores. 

 

Fonte: PESCINELLI, (2019). 

 

Os resultados obtidos deste parâmetro térmico, podem ser explicados pelo 

fato de o T2 apresentar escamoteadores que possuem controle de temperatura 

através de um sensor de termostato, onde a temperatura é definida no painel de 

controle. Enquanto nos escamoteadores do T1 são utilizadas lâmpadas 

incandescentes, ajustadas manualmente (PESCINELLI, 2019). 

Estudo composto por quatro sistemas de aquecimento nos abrigos 

escamoteadores, trabalhou com os seguintes tratamentos: a) abrigo escamoteador 

equipado com lâmpada infravermelho de 250 W, fixada no teto do abrigo, a uma 

altura de 0,50 m do piso (SALI); b) abrigo escamoteador equipado com piso térmico 

de concreto aquecido por meio de tubos de água quente construído com materiais 

alternativos (SASA); c) abrigo escamoteador equipado com piso térmico de concreto 

aquecido por meio de tubos de água quente convencional (SASC) e d) abrigo 
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escamoteador equipado com piso térmico de concreto aquecido por meio de 

resistência elétrica (SAEL) (Tabela 3) (OLIVEIRA et al., 2021). 

 

Tabela 3 - Frequência de uso do abrigo escamoteador equipado com diferentes 

sistemas de aquecimento durante o período e semanas avaliadas (%). 

 

Fonte: OLIVEIRA et al., (2021). 

 

Observou-se na Tabela 3, que durante a primeira semana, o tempo médio de 

permanência dos leitões no interior do abrigo escamoteador nos tratamentos SALI, 

SASA, SASC e SAEL foi de 14,3%, 66,5%, 64,0% e 2,3%, respectivamente, do 

tempo avaliado. E na segunda e terceira semana os animais permaneceram mais 

tempo no interior do abrigo escamoteador equipado com o tratamento SALI 

(OLIVEIRA et al., 2021). 

As instalações devem ser planejadas com o intuito de permitir a circulação de 

ar e a entrada de luz natural quando possível (SANTOS, 2019). As edificações para 

suínos caracterizam-se por serem orientadas em sua construção para diminuição do 

calor que incide sobre os animais, caracterizando-se pelo direcionamento das 

instalações no sentido Leste-Oeste, elevado pé direito, pinturas claras, telhas de 

barro, grandes janelas e plantio de grama nas proximidades das instalações 

(HOEPERS et al., 2021). 
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2.2 Produtividade da fêmea suína na fase de maternidade 

 

A produção e a reprodução são essenciais para o sucesso do sistema 

produtivo, podendo gerar benefícios a todos os segmentos da cadeia da 

suinocultura, a começar pelo aumento na lucratividade para o suinocultor, além de 

produzir alimentos mais baratos para o consumidor (ROSA et al., 2014). Fatores 

ambientais e genéticos podem influenciar as características reprodutivas e 

produtivas das matrizes suínas. O conhecimento da influência desses fatores sobre 

tais características torna-se mais importante quando se consideram as diferentes 

regiões geográficas do Brasil, com clima diversificado, além de manejos deficientes, 

instalações inadequadas e matrizes que nem sempre são de alto valor genético 

(NETO, 2014). 

A suinocultura atualmente vem crescendo e esse crescimento tem sido 

acompanhado e monitorado através dos índices zootécnicos, o que permite que a 

empresa acompanhe as atividades e tome decisões rapidamente. Para se obter 

bons índices produtivos é necessária uma matriz de alto potencial genético, além de 

um manejo bem adequado, instalações eficientes e funcionários dedicados. A 

produtividade de unidades produtoras de suínos pode ser avaliada por sua eficiência 

reprodutiva, representada pelo número de leitões terminados por matriz ao ano, 

leitões nascidos vivos e número de partos por fêmea por ano (MOREIRA et al., 

2014). 

O sistema de criação confinado foi criado com o intuito de reduzir o trabalho e 

a perda energética dos animais, ganhar espaço e melhorar o controle ambiental. No 

entanto, os problemas de bem-estar animal são agravados uma vez que a condição 

imposta restringe o comportamento natural dos animais (NAZARENO et al., 2012).  

Para melhor produtividade da fêmea suína, o ideal seria a escolha de um 

sistema de produção que forneça, além de cuidados especiais, o bem-estar animal. 

Na produção intensiva, os animais são criados confinados em baias ou gaiolas, num 

espaço relativamente pequeno, apresentando preocupação com a produtividade e 

economicidade do sistema. O sistema de criação de suínos ao ar livre apresenta 

diversas vantagens em relação ao sistema confinado, como baixo investimento 

inicial, menor produção de odores indesejáveis, melhores condições ambientais e 

melhoria nas condições de bem-estar dos animais (SOUSA et al., 2012). 
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O intenso melhoramento genético e o aprimoramento das linhagens 

hiperprolíficas trouxe aumento no número de leitões nascidos por fêmea. Entretanto 

este melhoramento não foi seguido por algumas características como capacidade 

uterina, eficiência placentária e aumento no número de tetos. Assim, o 

desenvolvimento fetal é prejudicado, acarretando a diminuição do peso e aumento 

na variabilidade do peso dos leitões nascidos, afetando o desempenho destes 

animais na fase da maternidade (BEAULIEU et al., 2010). 

Uma das estratégias para obtenção de altos índices de produção na 

suinocultura é a seleção de matrizes de alta prolificidade. Estas fêmeas 

hiperprolíficas apresentam genética selecionada para produção de maior número de 

leitões nascidos/parto e, consequentemente, para um maior número de leitões 

desmamados/porca/ano. Entretanto, este aumento no número de leitões pode afetar 

a qualidade deles, que, devido ao tamanho da leitegada, apresentam menor peso ao 

nascimento, impactando diretamente na taxa de mortalidade na fase de maternidade 

(PINHEIRO e DALLANORA, 2014). 

As marrãs são porcas novas (nulíparas), que irão substituir porcas velhas 

(matrizes, pluríparas), objetivando-se aumentar a produtividade do plantel. São 

consideradas porcas velhas aquelas que já se encontram na sétima ou mais ordem 

de parto. Além da velhice fisiológica, as matrizes também são substituídas caso 

apresentassem problemas reprodutivos, dentre eles os retornos consecutivos ao cio 

(LIMA, 2019). 

A indústria de suínos tem selecionado geneticamente as melhores matrizes, 

capazes de gerar um maior número de leitões, portanto, aumentar o número de 

desmamados/porca/ano. Porém, este aumento acarreta nascimento de animais mais 

leves, que terão maior dificuldade de manter-se vivo e de se desenvolver 

fisiologicamente, o qual impacta diretamente na mortalidade, na maternidade, na 

variabilidade de peso nas leitegadas e no desempenho nas outras fases 

(PINHEIRO, 2014). Atualmente, é desejado que cada fêmea apresente em torno de 

2,4 partos por ano, com taxa de parto acima de 87%, retorno ao estro menor que 

10%, taxa de aborto menor que 2%, 13 ou mais leitões totais por parto, taxa de 

natimortos menor que 4%, taxa de mumificados menor que 3%, 12,9 ou mais 

nascidos vivos e mais de 11,8 leitões desmamados por parto (AGRINESS, 2017).  
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O aumento da prolificidade é visto como uma evolução positiva, porém o 

aumento do número de leitões por leitegada gera efeitos negativos associados à 

fase de lactação, sendo os mais importantes: a redução do peso do leitão ao 

nascimento e, por consequência, o aumento da mortalidade neonatal (DOUGLAS et 

al., 2013). Nos modernos sistemas de produção de suínos, a redução na taxa de 

descarte de fêmeas e o aumento na ordem de parto média ao descarte são 

associados com melhor eficiência reprodutiva e econômica. Uma elevada 

porcentagem (entre 40 e 50%) do inventário de fêmeas de granjas comerciais é 

descartada anualmente e uma proporção significativa destes descartes, em torno de 

60%, ocorrem em fêmeas com, no máximo, três partos. Os descartes atribuídos às 

falhas reprodutivas, tais como anestro, repetição de cio e abortos, representam as 

causas de descarte mais frequentes, especialmente em fêmeas de reduzida ordem 

de parto, sendo que as leitoas de reposição (nulíparas) contribuem 

significativamente para estes descartes, gerando impacto expressivo nos custos de 

produção das granjas (ULGUIM, 2011). 

A uniformização de leitegadas consiste em transferir leitões de uma leitegada 

mais numerosa para uma menos numerosa, equalizando-as por número e peso dos 

leitões. Essa prática de manejo minimiza as variações de peso dentro da mesma 

leitegada, e quando realizada até 48 horas após o nascimento não apresenta queda 

no desempenho dos leitões. Entretanto, na prática, muitas vezes, a uniformização de 

leitegadas é realizada nas granjas de forma indiscriminada durante toda a lactação, 

provocando atraso no crescimento dos leitões (HIDESHIMA, 2019). 

O colostro é a primeira secreção da glândula mamária. Este é caracterizado 

por altas concentrações de imunoglobulinas (IGS), e contém concentrações mais 

baixas de lactose e de lipídios quando comparado ao leite. A composição do colostro 

muda rapidamente após o parto, sendo substituído pelo leite normal após decorrido 

12 a 24 horas, demostrado na Figura 1 (HIDESHUMA, 2019). 
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Figura 1- Concentração láctea de imunoglobulinas (IGS) durante a lactação 

Fonte: HIDESHUMA, (2019). 

 

A mortalidade das categorias de baixo peso ao nascer é alta quando 

comparada aos leitões com peso superior a 1,0 kg. Observaram o impacto do peso 

ao nascimento sob a mortalidade pré-desmame, sendo que na categoria de 

nascidos abaixo de 0,9 kg a mortalidade foi de aproximadamente 30%, enquanto a 

categoria de 1,2 a 1,5 kg a mortalidade foi de 3,4% (FURTADO et al., 2012). 

 Devido a conformação da placenta da matriz suína ser do tipo epitélio corial 

difusa e ela não permitir a transferência de macromoléculas como as 

imunoglobulinas através das suas camadas, os leitões nascem 

agamaglobulinêmicos, necessitando da ingestão do colostro como fonte principal de 

imunoglobulinas (IGS) (KROLIKOWSKI et al., 2019). Para que as IGS, IGA 

(Imunoglobulina A), IGG (Imunoglobulina G) e IGM (Imunoglobulina M) sejam 

absorvidas via mucosa intestinal, o colostro deve estar prontamente disponível. 

Quanto menor for o período entre o nascimento e a ingestão de colostro, maior será 

a absorção das IGS e, consequentemente, melhor será a proteção imunológica do 

neonato (BORTOLOZZO et al., 2010). 

Além da queda da concentração das IGS do colostro, a absorção através do 

epitélio intestinal do neonato se dá por apenas algumas horas após o nascimento. A 

absorção é máxima nas primeiras 12 horas de vida e diminui bruscamente em 24 a 

36 horas, quando os enterócitos do intestino delgado dos leitões cessam a 
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transferência de macromoléculas intactas através da membrana basolateral das 

células, processo conhecido como “fechamento intestinal” (HIDESHUMA, 2019). 

As secreções da porca durante as primeiras 24 horas após o parto são, 

geralmente, maiores em concentrações de imunoglobulinas, alguns microminerais, 

vitaminas, hormônios e fatores de crescimento, e menor em concentração de 

lactose, quando comparado com o leite (HURLEY, 2015).  

Na fase de lactação é importante aumentar a produção de leite e reduzir as 

perdas de reserva corporal, para que a fêmea tenha um desempenho subsequente 

satisfatório (ZANGERONIMO et al., 2013). 

Quando as exigências para mantença e produção de leite das matrizes suínas 

superam àquelas que normalmente são ofertadas pelo programa nutricional, a 

fêmea mobiliza parte de suas reservas corporais, resultando em uma mobilização 

substancial de gordura e proteína corporal, refletindo negativamente sobre o 

desempenho reprodutivo (PEREIRA, 2017). 

A produção de colostro é positivamente correlacionada com a média do peso 

ao nascer dos leitões e negativamente correlacionada com a variação do peso ao 

nascer dentro da leitegada. Além disso, observou-se uma relação negativa entre a 

produção de colostro e a proporção de leitões natimortos na leitegada. Porcas com 

uma produção de colostro inferior a 3 kg, tiveram mais leitões natimortos, ao 

contrário de porcas com maior produção de colostro. As fêmeas de menor produção 

de colostro ainda tendem a apresentar um intervalo entre nascimentos mais longo 

no início do parto, o fator que mais influencia a produção de colostro é o peso total 

da leitegada viva, indiretamente representado pelo número de leitões amamentados 

pela porca (HIDESHUMA, 2019). 

O balanço energético da fêmea lactante é a diferença entre a ingestão de 

nutrientes e as exigências nutricionais para mantença e produção de leite. 

Necessidades para mantença dependem essencialmente do peso corporal e, em 

menor escala, da temperatura ambiente. As necessidades energéticas para a 

produção de leite aumentam gradativamente durante as 3 primeiras semanas de 

lactação e são influenciadas principalmente pelo tamanho da leitegada. O início da 

lactação faz com que a prioridade da utilização energética mude em direção à 

glândula mamária, em detrimento da reprodução. Com o aumento da produção de 

leite, o consumo alimentar não suporta a crescente demanda nutricional (Figura 2). 
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Com isso, surge o balanço energético negativo, durante o qual as fêmeas lactantes 

mobilizam reservas corporais (catabolismo), permitindo que a produção de leite 

possa continuar com certa independência do fornecimento de nutrientes (MELLAGI 

et al., 2010). 

O catabolismo que a fêmea sofre na lactação resulta em alterações na 

circulação dos metabólitos e hormônios metabólicos. Em virtude da grande utilização 

de glicose pela glândula mamária, a concentração de glicose sanguínea é baixa em 

porcas lactantes quando comparadas às fêmeas desmamadas, diminuindo já a partir 

da primeira semana. A glândula mamária utiliza cerca de 50% da glicose disponível 

e a utilização de energia para o leite aumenta entre a primeira e quarta semana de 

lactação (MELLAGI et al., 2010). 

 

Figura 2- Necessidades diárias e consumo energético (Mcal/d) durante a lactação e 

após o desmame calculado para primíparas. As barras indicam as 

exigências para mantença (cinza escuro), para produção de leite (cinza 

claro) e o consumo alimentar (pretas). 

Fonte: MELLAGI et al., (2010). 
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O peso médio ao nascimento dos leitões que apresentaram o consumo de 

colostro ≥ 230g, foi de 1,440 ± 0,305kg (Tabela 4), já o peso dos animais que 

tiveram um consumo de colostro < 230g foi de 1,231 ± 0,384kg, sendo observada 

uma média geral de peso ao nascer de 1,342 ±0,358kg. O número médio de leitões 

nascidos por parto foi de 15,0 ± 4,08 (8 a 21leitões) e a duração média dos partos foi 

de 3 horas e 44 minutos (1hora e 10 minutos a 7horas e 20 minutos). O peso médio 

ao nascimento dos leitões não influenciou no consumo de colostro (p>0,05). Foram 

observados leitões com menor peso ao nascimento com um consumo elevado de 

colostro e vice-versa (KROLIKOWSKI et al., 2019). 

 

Tabela 4 - Valores do peso nas diferentes idades, taxa de imunócrito nos grupos de 

consumo de colostro (< 230g e ≥230g). E taxa de imunócrito e consumo 

de colostro nos grupos de ordem de nascimento (≤7 e >7).  

Fonte: KROLIKOWSKI et al., (2019). 

Figura 3- Consumo de colostro nas primeiras 24 horas de vida em relação ao peso 

de nascimento. 

Fonte: KROLIKOWSKI et al., (2019). 
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 O consumo de colostro pode ser prejudicado pela disputa entre leitões para 

acessar o complexo mamário. Uma alternativa de manejo para minimizar este fato 

pode ser a mamada parcelada, reduzindo, dessa forma a competição entre os 

leitões entre a mesma leitegada. Tal manejo consiste na divisão da leitegada em 

duas metades onde uma das metades tem acesso ao úbere, enquanto a outra 

metade fica no escamoteador, alternando os grupos (KROLIKOWSKI et al., 2019). 

 

2.3 Comparativos de diferentes períodos adotados ao desmame 

 

O desmame é o momento mais estressante na vida do leitão, por serem 

separados de suas mães e alojados em um ambiente com animais de origens 

diferentes, e passarem a receber ração sólida como única fonte de alimento. Os 

leitões desmamados são colocados em baias coletivas, e a reunião de diferentes 

leitegadas gera disputas hierárquicas e manifestações de comportamentos 

indesejados como canibalismo, vícios de sucção e vocalização. Esses 

comportamentos são mais intensos em animais desmamados aos 21 dias, quando 

comparados com animais desmamados aos 28 dias de idade (COLSON et al., 

2006). 

Os leitões, quando separados repentinamente de suas mães, manifestam 

sinais indicativos de sofrimento, como a intensa atividade e o característico padrão 

de vocalização, comumente vistos nas primeiras horas após a separação, e que 

desaparece gradualmente com o passar dos dias. Tal reação pode indicar uma 

forma de aflição após a separação da matriz e pode ser análogo imediato em 

respostas dos jovens de outras espécies à separação dos pais (SILVA et al., 2014). 

A imaturidade fisiológica do trato digestório por ocasião do desmame é um 

dos maiores transtornos à nutrição do suíno nessa etapa do desenvolvimento. Estes 

períodos são caracterizados por queda imediata, mas transitória, na ingestão de 

alimento, o que leva a subnutrição e prejudica o crescimento dos animais. A 

retomada da ingestão normal de alimento após o desmame é altamente variável 

entre os indivíduos e leva até duas semanas para leitões recuperarem os níveis pré-

desmame de ingestão de energia. O TGI (Trato gastrointestinal) é o primeiro a sofrer 

com a escassez de nutrientes e isso tem consequências dramáticas para a sua 

anatomia e fisiologia, incluindo a função de barreira contra antígenos nocivos e 
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agentes patogênicos. Portanto, a composição da dieta e o manejo alimentar 

parecem ser críticos para solucionar os distúrbios pós-desmame (MAZUTTI, 2017). 

Acelerar o desenvolvimento do leitão nessa fase após o desmame é 

fundamental, uma vez que não ocorra, pode ter um crescimento retardado em todo o 

final do seu ciclo produtivo (Tabela 5) (SOBESTIANSKY e BARCELLOS, 2012). 

 

Tabela 5- Critérios de observações referentes ao desempenho animal e resultados 

entre diferentes idades de desmame. 

Fonte: MALHEIROS, (2018). 

 

Observa-se na Tabela 5 que, em relação ao número de partos porca/ano, 

pode haver alterações importantes com a troca de manejo de desmame, reduzindo o 

número de partos potenciais de cada matriz à medida que se aumenta a idade de 

desmame dos leitões. Passa de 2,6 parto/porca/ano realizando o desmame aos 21 

dias de idade para 2,44 quando este manejo é realizado aos 28 dias de idade, 

representando uma redução potencial de 6% no número de partos, e para 2,37 

quando desmame é realizado aos 35 dias de idade, representando uma redução 

ainda maior, de 11,16% no número de parto por ano. Como pode ser observado, a 

idade em que os suínos são chamados influência de forma direta o retorno ao cio 

das matrizes, em subsequência ao número de partos potenciais das matrizes de 

produção, prejudicando seu potencial quando este item é observado de forma 
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individual, não levando em consideração todo o sistema produtivo (MALHEIROS, 

2018).  

O peso do leitão ao nascimento é apontado como um dos principais fatores 

diretamente relacionados à sua sobrevivência, sendo esse ideal de 1,400 a 1,500 

kg, bem como com seu peso ao desmame e o seu desempenho posterior 

(PANZARDI et al., 2009). Os leitões se desenvolvem muito rápido durante a 

maternidade. Ao chegar aos 28 dias e atingir o desmame, quase multiplicam seu 

peso inicial por cinco. Ao nascer de 1.450 kg, aproximadamente, podem alcançar 

pesos médios de mais de 8 kg no desmame tardio (NOGUEIRA e PIASSA, 2020). 

 O desmame precoce, considerado aos 21 dias, se justifica com o intuito de 

reduzir o intervalo de desmama cio (IDC) da fêmea ao comparar com o desmame 

tardio. Outro fator é que a produção de leite da matriz passa a diminuir conforme os 

leitões crescem, com isto, o leite passa a não atender as necessidades de 

desenvolvimento dos leitões, sendo necessário fornecer ração para a leitegada 

(SANTOS et al., 2016). 

 Quando se utiliza o desmame precoce nas granjas, os produtores conseguem 

aumentar o número de fêmeas no seu plantel e assim, aproveitando as instalações 

da maternidade sem gerar novos custos (SOARES, 2004). O baixo peso, pode 

influenciar o tamanho dos leitões, causando posteriormente problemas na formação 

de lotes com peso similar, forçando o agrupamento de animais de diferentes 

leitegadas (SANTOS, 2019). 

 A média de idade ao desmame ou a duração da lactação calculada ao 

desmame é baseada na data do último evento de desmame registrado para a porca 

na maioria dos programas de gerenciamento de dados. Em muitas granjas onde os 

leitões são desmamados várias vezes por semana, os leitões mais pesados em uma 

leitegada são desmamados antes do restante da mesma. Portanto, a idade média 

real ao desmame dos leitões é menor que a idade contida no programa de 

gerenciamento de dados (KUMMER et al., 2009). O peso ao desmame está mais 

relacionado à idade em dias de desmame dos leitões, a qual atualmente deve ser 

em média de 21 a 28 dias com leitões sendo desmamados com peso acima 5,4kg, 

podendo variar de acordo com o manejo adotado em cada granja. Com isso o 

objetivo do presente trabalho é comparar peso ao nascer e peso ao desmame entre 

leitões machos e fêmeas. 
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As médias de tamanho de leitegada ao nascer (NV) e aos 21 dias (ND), foram 

respectivamente iguais a 12,48 e 11,38 leitões e situaram-se próximas às médias 

nacionais (ABCS, 2014), e aos valores observados por ANRAIN et al. (2015), que 

estudaram 2.432 leitegadas Landrace nascidas entre 2006 e 2010. Leitegadas 

superiores em linhas hiperprolíficas da raça Landrace, respectivamente iguais a 

14,10 a 14,23 leitões nascidos vivos, descritos na Tabela 6 (CAMARGO, 2017). 

 

Tabela 6- Estatística descritiva dos dados: número de observações (n), valor 

mínimo, máximo e médias seguidas do desvio padrão obtidas em cada 

característica estudada. 

 

Nota: NV - Número de leitões nascidos vivos; PMLN - peso médio dos leitões dentro 

de leitegada ao nascer; DPN - desvio padrão do peso dos leitões dentro de leitegada 

ao nascer; CVN - coeficiente de variação do peso dos leitões dentro de leitegada ao 

nascer; ND - número de leitões desmamados; PML21 - peso médio dos leitões 

dentro de leitegada aos 21 dias; DP21 - desvio padrão do peso dos leitões dentro de 

leitegada aos 21 dias; CV21 - coeficiente de variação do peso dos leitões dentro de 

leitegada aos 21 dias (CV21). 

Fonte: CAMARGO, (2017). 

 

Foi observado que, em uma granja com idade máxima de desmame de 21 dias, 

7,8% (83/1062) dos leitões foram desmamados com idade superior a máxima 

desejada de 21 dias e que 1,4% (15/1062) foram desmamados com mais de 26 dias 
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de idade. Além disso, 12% (128/1062) dos leitões foram desmamados aos 15 dias 

de idade ou menos (Figura 4) (KUMMER et al., 2009). 

Segundo MALHEIROS (2018), estudando leitões desmamados em diferentes 

idades entre 12 e 21,5 dias de idade, indicam que o aumento da idade de desmame 

dos leitões para mais de 21,5 dias, previsivelmente ocorrerá uma melhora no 

desenvolvimento da fase de creche e de terminação. Este estudo aponta que, 

realizando o desmame precoce, os animais terão seu desenvolvimento produtivo 

afetado em consequência deste manejo. Acredita-se, portanto, que o aumento da 

idade de desmame causa, também o aumento do potencial produtivo dos animais. 

 

Tabela 7- Número de leitegadas de acordo com a ordem de parto da matriz (OP) e 

com o tamanho da leitegada (TL) ao nascimento ou desmame. 

Nota: NLN - número de leitegadas ao nascimento; NLD - número de leitegadas ao 

desmame; OP - ordem de parto da matriz; TL - tamanho da leitegada. 

Fonte: CAMARGO, (2017). 

 

Figura 4- Histograma de idades ao desmame. 

Fonte: KUMMER et al., (2009). 
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A idade de desmame é um ponto importante e pode se observar que, nas 

últimas décadas, houve redução da idade de desmame. Na região sul do Brasil, em 

rebanhos que praticavam a suinocultura intensiva, em 1989 a idade média do 

desmame era de 42 dias; em 1995 era de 27 dias; atualmente, a maioria das granjas 

desmama os leitões entre 21 a 28 dias de idade (SOUZA JUNIOR, 2010). 

Várias empresas têm encaminhado adaptações para o retardo do desmame 

de 21 para os 28 dias e o manejo em bandas. Mesmo acarretando uma diminuição 

na produtividade de leitões por fêmea por ano, esses manejos podem proporcionar 

melhores resultados econômicos devido a aspectos sanitários e conversão alimentar 

nas fases de creche e terminação. Também associado está o mercado consumidor 

que sugere normas de produção em bem-estar animal, sendo uma delas o 

desmame de leitões com idade superior a 24 dias (COREZZOLA, 2018). 

Apesar de o desmame aos 21 dias ter sido a referência no passado recente e 

de apresentar claras vantagens em relação aos desmames precoces (no que 

respeita à maior capacidade de adaptação dos animais e, possivelmente, na 

melhoria da sua produtividade) e em relação aos desmames tardios (permite que a 

porca tenha mais partos por ano), tem vindo a ser substituído na Europa pelo 

desmame aos 28 dias. Esta opção deve-se essencialmente à preocupação dos 

consumidores com o bem-estar animal que levou à imposição pela legislação 

comunitária do desmame a partir dos 28 dias (NUNES, 2014). 

A hipótese de desmamar as fêmeas aos 28 dias, substituindo o tradicional 

desmame aos 21 dias, mesmo acarretando uma diminuição na produtividade de 

leitões por fêmea por ano, pode proporcionar melhores resultados econômicos 

devido a aspectos sanitários e conversão alimentar nas fases de creche e 

terminação. Também associado está o mercado consumidor que exige normas de 

produção em bem-estar animal, sendo uma delas o desmame de leitões com idade 

superior a 24 dias (COSTA et al., 2004; CARREGARO et al., 2006).  

Desde 2001 que existe legislação na União Europeia (Diretiva 91/630/CEE, 

transposta para a legislação portuguesa em 2003) que determina a proibição do 

desmame de leitões com menos de 28 dias de vida, “podendo desmamar-se leitões 

a partir dos 21 dias apenas se forem transferidos para instalações especializadas, 

que sejam esvaziadas e meticulosamente limpas e desinfetadas antes da introdução 

de um novo grupo, separadas das instalações em que as porcas são mantidas, por 
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forma a limitar a transmissão de doenças aos leitões”. A mesma legislação ressalva 

ainda que estes limites não se aplicam quando a não separação seja prejudicial ao 

bem-estar ou à saúde da porca ou dos leitões (NUNES, 2014). 

Os suínos são capazes de crescer rapidamente após o desmame, mas os 

fatores associados ao desmame acabam por limitar a extensão da expressão dessa 

capacidade. O peso ao nascimento, o status nutricional, e a taxa de crescimento são 

fatores que, juntamente com características ambientais (piso, temperatura, 

umidade), comportamentais (separação da mãe, mistura de lotes) e de sanidade, 

irão interagir e determinar o consumo e o crescimento dos animais recém-

desmamados. Leitões jovens e leves irão necessitar maiores níveis de manejo, 

melhor nutrição e maior controle das condições ambientais de higiene e temperatura 

(WILLIANS, 2003). 

 

2.4 Ações e legislação do bem-estar animal (BEA) adotadas em leitões na 

fase de lactação 

 

 A industrialização da agricultura no período pós-segunda guerra mundial 

provocou mudanças radicais nos métodos de criação. Essas mudanças eram 

caracterizadas principalmente por números mais altos de animais mantidos juntos 

em espaços marcadamente reduzidos (BROOM e FRASER, 2010). Os estudos de 

cientistas e filósofos sobre o bem-estar Animal (BEA) começaram a ser 

desenvolvidos na década 70 com o objetivo de entender e articular o bom 

relacionamento entre os animais e o homem. Esses estudos foram impulsionados 

pelo interesse público em saber como os animais eram criados e tratados. 

Posteriormente, diversos trabalhos nessa área geraram conceitos sobre o BEA 

(BROOM e MOLENTO, 2004), relacionados à capacidade do animal em se ajustar 

ao ambiente (BROOM, 1991), ao estado em que os animais se encontram 

(GALHARDO e OLIVEIRA, 2006) e à qualidade de vida deles (FRAJBLAT et al., 

2008). 

Os primeiros princípios sobre bem-estar animal começaram a ser estudados 

em 1965 por um comitê formado por pesquisadores do Reino Unido, denominado 

Comitê Brambell, iniciando-se, assim, um estudo mais aprofundado sobre conceitos 

e definições de bem-estar animal. Esse Comitê constituiu uma resposta à pressão 
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da população, indignada com os maus-tratos a que os animais eram submetidos em 

sistemas de confinamento, relatados no livro Animal Machines (Máquinas Animais), 

publicado pela jornalista inglesa Ruth Harrison em 1964 (CARVALHO et al., 2013). 

Para avaliar o bem-estar dos animais é necessário que sejam avaliadas 

diferentes variáveis que interferem na vida dos animais. Para isso, o Comitê 

Brambell desenvolveu o conceito das Cinco Liberdades, que foram aprimoradas pelo 

Farm Animal Welfare Council – Fawc (Conselho de Bem-estar na Produção Animal) 

do Reino Unido e têm sido adotadas mundialmente. As cinco libertades são: Livres 

de sede, fome e má-nutrição; livres de desconforto; livres de dor, injúria e doença; 

livres para expressar seu comportamento normal; livres de medo e estresse 

(LUDTKE, 2012). 

O conforto do leitão vem sendo alterado pela intensificação da produção, 

caracterizada pela restrição de espaço, movimentação e interação social, o que traz 

como consequência secundária o detrimento de seu conforto térmico, assim como 

da sua produtividade. Os conhecimentos de nutrição, sanidade, fisiologia e genética, 

isoladamente, acrescentam muito pouco, ou já chegaram a patamares em que 

encontram suas limitações na inadequação das instalações, muitas vezes 

provocando um microclima agressivo aos animais, o que tem como consequência a 

limitação na produtividade. Em todas as fases de produção, as perdas registradas 

na suinocultura, onde a maioria das instalações é inadequada às condições 

climáticas, ocorrem devido ao desconhecimento dos princípios de ambiência pelos 

técnicos do setor (CARVALHO et al., 2013). 

 De acordo com esta tendência, mais países vêm adotando medidas de 

restrição similar. Na Austrália, com algumas ressalvas, estas práticas, quando 

consideradas necessárias, ainda são permitidas, embora seja estimulada a adesão 

às alternativas que aliviam ou minimizam a dor, sendo proposto evitar tais 

procedimentos. Para a execução destas práticas nas granjas neozelandesas é 

preciso justificar que sua adoção evita o sofrimento de outras categorias de suínos 

da unidade, e que previne outros quadros indesejáveis (SANTOS, 2019). 

 O comprometimento do bem-estar resulta em retardo ou diminuição do ganho 

de peso, atraso no início da reprodução e pode até levar os animais à morte, pois 

têm pouco controle das situações a que são submetidos no sistema de criação 
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intensiva e, por isso, ativam o medo como recurso para evitar situações perigosas 

(BROOM e MOLENTO, 2004). 

Os sistemas de alojamentos na fase da maternidade diferem dos sistemas de 

alojamento na fase de gestação. Na maternidade a prioridade é o nascimento dos 

leitões (MAPA, 2018). 

A questão do bem-estar animal (BEA) tem se tornando assunto frequente 

entre a população que vê o animal além da proteína que consome. O BEA diz 

respeito a três elementos principais sobre o animal: Seu estado emocional, seu 

funcionamento biológico e sua capacidade de mostrar padrões normais de 

comportamento (MANTECA; VELARDE; JONES, 2009). 

A preocupação com o BEA se baseia justamente na crença que os animais 

possuem sentimentos, podendo sentir alegria, tristeza e dor. Na Europa estes 

cuidados com a produção animal tomaram força quando a população passou a exigir 

que os animais sejam criados, transportados e abatidos de forma mais humanitária 

(SANTOS, 2019). 

Um indivíduo que se encontra impossibilitado de adotar uma postura preferida 

de repouso, apesar de repetidas tentativas, será considerado como tendo um bem-

estar mais pobre que outro cuja situação permite a adoção da postura preferida 

(BROOM e MOLENTO, 2004). 

A avaliação do bem-estar animal na exploração agropecuária pode envolver 

aspectos ligados às instalações, ao manejo e ao ambiente, como a distribuição de 

água e comida, existência de camas, possibilidade de movimento, descanso, contato 

entre animais, reprodução, temperatura, ventilação, luz, espaço disponível ou piso 

(NETO, 2014). 

O bem-estar animal ruim e sofrimento não podem ser confundidos com 

crueldade animal, pois a crueldade ao animal é consequência de ato deliberado, 

sádico, inútil e desnecessário sentimento de dor, sofrimento e negligência contra 

animais. A ética social tradicional condena a crueldade e os maus tratos contra os 

animais (MACHADO FILHO e HÖTZEL, 2000). 

Os principais problemas de bem-estar em leitões são excesso de densidade, 

falta de palha (aquecimento), corte da calda, castração e corte dos dentes. A 

indústria suinícola alega que o corte da calda não causa dor. Mas não é verdade. O 

Comitê Científico Veterinário da Comissão Europeia (SVC) concluiu que o corte da 
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cauda provavelmente é doloroso e que, em alguns animais, “leva à dor prolongada” 

(STEVENSON, 2000). O corte da calda deve ser realizado como último recurso após 

o uso de estratégia nutricional e ambiental (CARVALHO et al., 2013). 

 

Tabela 8 -Descrição da classificação da atividade, identificação do comportamento, 

comportamento e descrição do comportamento. 

Fonte: PINHEIRO, (2009). 
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O trabalho foi realizado onde todos os leitões tiveram seus comportamentos 

registrados pelo método de amostragem focal por intervalo. Primeiramente foi 

realizada a amostragem de frequência de interação dos leitões com o pneu 

analisando as 24 horas dos 3 primeiros dias de filmagem. Logo após pode se 

estipular os horários de maior atividade dos leitões, para então selecionar as 

imagens a cada intervalo de 10 minutos para realizar os etogramas individuais, onde 

relacionamos um repertório comportamental. Além da análise comportamental dos 

animais em relação ao objeto direcionado ao enriquecimento ambiental, foram 

observados comportamentos adicionados dos leitões em questão, através do 

desenvolvimento do etogramas. Na Tabela 8 estão descritas a classificação da 

atividade, a identificação do comportamento no etograma utilizando letras, o 

comportamento e a descrição do comportamento (PINHEIRO, 2009). 

Observando a Tabela 9, pode-se verificar característica semelhantes ao 

observado na Figura 5, na qual os animais do tratamento alternado apresentam 

maior interação com o pneu lavado comparado aos animais do tratamento positivo. 

A análise por tempo somente foi realizada quando as interações entre efeito de 

tempo e efeito de tratamentos foram significativas (PINHEIRO, 2009). 

 

Tabela 9 - Análise estatística das porcentagens de ação de acordo com o 

comportamento considerado como normal observado no etograma: A, 

B, C, D, E, I, N e O, comparando os tratamentos.  

Fonte: PINHEIRO, (2009). 

 

Considerando todos os dias do experimento, apesar de nenhum tratamento 

apresentar diferença estatística significativa (p<0,05), como observado na Tabela 9, 

numericamente pode-se dizer que as atividades de explorar o ambiente, beber água 
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e comer são equivalentes comparadas a quantidade de horas que estas atividades 

são realizadas, e esta equivalência permaneceu nos três tratamentos, sendo que 

estas atividades foram mais frequentes no tratamento negativo, talvez pelo fato dos 

animais terem mais tempo ocioso pela falta do enriquecimento ambiental 

(PINHEIRO, 2009). 

 

Figura 5 - Tempo de interesse pelos pneus, em minutos, nos 3 dias de observação. 

Fonte: PINHEIRO, (2009). 

 

A fase de creche consiste em um período da cadeia produtiva que inicia logo 

após o desmame dos leitões, indo até o início da fase de crescimento e terminação. 

Sendo assim, é uma fase crítica para os leitões, que precisam responder de forma 

eficiente a desafios sanitários, ambientais, nutricionais e de manejo, para 

desempenhar seu potencial. Os resultados das fases subsequentes, a recria e 

terminação, dependerão diretamente do desempenho dos animais na creche 

(KUMMER et al., 2009). 

A densidade animal é a área disponível para cada indivíduo, sendo m²/animal 

a unidade mais comum para representá-la. No caso de suínos, a área que deve ser 

destinada por animal em uma baia é baseada no espaço necessário para que este 

consiga se deitar em posição esternal. Sendo assim, cada fase de criação do suíno 

possui um valor ideal de densidade, uma vez que há uma relação do espaço 

necessário para um leitão com o seu tamanho ou peso. Assim sendo, a densidade 

de uma baia durante a fase de creche deve seguir um valor mínimo, para que o 

animal consiga expressar seu comportamento normal de criação, sem causar-lhe 
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estresse. Um leitão de 6,8 kg necessita de um espaço de 0,17 m², enquanto leitões 

de 27,0 kg precisariam de 0,44 m². Na prática, a recomendação de 0,30 – 0,33 m² 

por animal é a mais utilizada na fase de creche (MARIMON, 2018). 

Na Instrução Normativa n° 113, uma das medidas que foi revisada foi o 

período de desmame, que está descrita no artigo 25, que diz: A propriedade rural 

deve dispor de orientação técnica escrita para o período de desmame dos leitões 

visando minimizar o estresse nos leitões e nas matrizes. O ponto em destaque é a 

mudança do desmame dos leitões, em 1° de janeiro de 2045, não sendo mais o 

desmame com vinte e um dia de idade, passando então para no mínimo vinte e 

quatro dias, isto se dá pela preocupação da população com o bem-estar animal dos 

leitões (MAPA, 2021). 

A castração cirúrgica sem uso de anestésicos e analgésicos, por ser um 

procedimento estressante e dolorido, pode refletir em pior desempenho dos animais, 

e se tornou discutível e até mesmo banido de alguns países (CARVALHO et al., 

2013). A dor do procedimento cirúrgico pode ser reduzida com a aplicação de 

anestesia, no entanto, não é eficaz ao ponto de extinguir o desconforto e o estresse 

por ação do manejo antecedente à castração e prevenir a dor após a castração 

(LUZ, 2017). 

Os animais de produção, dentre os animais domésticos, estão mais sujeitos a 

técnicas que causam dor e sofrimento, sendo submetidos a procedimentos invasivos 

visando aumentar a capacidade produtiva ou reparar problemas relacionados com a 

produção, com destaque para a castração cirúrgica, realizada na maioria das vezes 

sem uso de anestésicos ou analgésicos (LUNA, 2008). 

Os animais do grupo CC apresentaram um maior tempo de comportamento 

agonístico (agressão, perseguição, mordedura, cabeçada) e comportamento lúdico 

(brincadeiras correndo geralmente em movimentos circulares dentro da baia), 

comparados aos demais grupos CA e CAA (Figura 6) e (Figura 7) respectivamente, 

os animais submetidos a castração com uso de anestésico apresentaram um menor 

tempo de comportamento agonístico e lúdico durante o período de observação 

comparado aos animais castrados sem o uso de anestésico.  Observa que os 

animais que não foram anestesiados também apresentaram maior demonstração de 

comportamentos lúdicos e agonísticos (LUZ, 2017). 
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O comportamento agonístico pode ter sido induzido pelo fato de os animais 

serem jovens e ainda disputarem pelos tetos com brigas e mordidas. Já para o 

comportamento lúdico, a ocorrência de brincadeiras pode ter sido uma forma que os 

animais do grupo CC utilizaram para aliviar/diminuir a dor. A castração cirúrgica em 

leitões com o uso de anestésicos combinados ou não com analgésicos, não 

influencia no desempenho dos animais durante a lactação, porém proporciona maior 

conforto e bem-estar após o procedimento cirúrgico (LUZ, 2017). 

Figura 6-Tempo em minutos que os leitões apresentaram comportamento 

agonístico. 

Fonte: LUZ, (2017). 

 

Figura 7– Tempo em minutos que os leitões apresentaram comportamento lúdico. 

Fonte: LUZ, (2017). 
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O Art. 36. da IN 113, instrui que o corte da cauda deverá ser evitado, no 

entanto poderá ser tolerado quando medidas de ajuste do manejo e qualidade do 

ambiente previstas forem adotadas, podendo ser mutilado apenas o terço final da 

cauda, utilizados equipamentos de corte com devida manutenção e higienizados, 

seguido de cauterização, colocando ainda que após três dias de idade, somente 

serão realizadas com uso de anestesia e analgésicos para controle da dor (MAPA, 

2021). 

O corte do último terço da cauda, que também é feito com alicate, é adotado 

como medida preventiva contra canibalismo, ou seja, o hábito dos suínos morderem 

a cauda uns dos outros e que pode determinar sérios danos ao animal, hoje em dia 

já se encontra cortadores que cauterizam logo após o corte para evitar hemorragia 

(DALLA COSTA et al., 1987). 

Nas granjas de alta produção e granjas onde o manejo é bem realizado para 

um melhor controle a marcação das leitegadas pode ser feita no método Australiano 

de marcação que é o método oficial da Associação Brasileira de Criadores de 

Suínos (ABCS) que consiste em piques e furos nas orelhas, que são feitos com 

auxílio de um alicate especial contendo um perfurador circular, a marcação nos 

indica: 800= furo no meio da orelha esquerda; 400= furo no meio da orelha direita; 

200= um pique na ponta da orelha esquerda; 100= um pique na ponta da orelha 

direita; 30= um pique na borda superior esquerda; 3= um pique na borda superior da 

orelha direita; 10= um pique na borda inferior da orelha esquerda e 1= um pique na 

borda inferior da orelha direita seu único problema é que limitado em um número 

máximo de 1599 animais (LIMA et al., 2004). O Art. 37. Da Instrução Normativa 113, 

definiu que os métodos de identificação dos suínos incluem as mossas, tatuagens 

de orelha, brincos, bottons e microchips, ficando proibida a o uso mossa a partir de 

1º de janeiro de 2030 (MAPA, 2021). 

O uso de brincos e a tatuagem são os métodos tradicionais mais utilizados. A 

tatuagem é uma técnica que conduz ao menor estresse quando realizada com 

equipamentos adequados e por pessoal habilitado (SILVA et al., 2015). A tatuagem 

na orelha, possui o defeito que a visualização fica dificultada dependendo da raça do 

animal pela sua morfologia isso ocorre nas raças Landrace, Duroc e em algumas 

raças sintéticas que herdam essa característica de orelha caída e o uso de brincos 

também pode ser empregado (LIMA et al., 2004). 
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O corte dos dentes visa promover inicialmente uma redução nas lesões no 

úbere da matriz e nos outros leitões em função das disputas pelo acesso aos tetos 

para mamar. No entanto, esta prática é questionada pelo desconforto causado aos 

leitões e pelo risco potencial de infecções devido à abertura da cavidade pulpar dos 

dentes (SILVA et al., 2015). 

A Instrução Normativa 113, coloca em seu Art. 38. Que o procedimento de 

desbaste dos dentes dos leitões será realizado quando houver lesão grave do 

aparelho mamário da matriz ou face dos leitões da leitegada, sendo que somente o 

terço final do dente poderá ser desbastado, definindo, portanto, que será proibido o 

corte de dentes (MAPA, 2021). 

Os leitões com dentes intactos podem lesar os tetos ou o úbere da matriz 

lactante causando graves problemas, pois as matrizes com ferimentos nos tetos 

tornam-se impacientes ou mesmo agitadas o que pode resultar em esmagamento de 

leitões. Ainda, o desconforto provocado pelos dentes intactos pode ocasionar uma 

relutância ou mesmo recusa da fêmea em permitir que os leitões mamem, 

comprometendo a alimentação e a sobrevivência dos mesmos. O não corte dos 

dentes demonstrou ser vantajoso, diminuindo os riscos de enfermidades e estresse 

dos leitões, proporcionando um ganho de peso melhor durante o aleitamento, um 

menor índice de mortalidade, casos de mastite iguais com os animais de dentes 

cortados e lotes mais uniformes (SILVA et al., 2015). 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

No Brasil as questões de bem-estar animal caminharam para mudanças 

principalmente em sua legislação e formas de criação para uma adequação ao 

mercado consumidor que vem sendo cada dia mais exigente. Para que seja avaliado 

o bem-estar dos animais, deve ser avaliados diferentes variáveis que vão interferir 

na vida dos animais. Com a intensificação da produção, o conforto do suíno vem 

sendo alterado. 

 As instalações atuam para oferecer um maior conforto aos animais e ao 

operador, auxiliando para minimizar as perdas de leitões nas maternidades. O meio 

ambiente influencia em função da zona de conforto térmico, fatores ambientais e 

genéticos podem influenciar tanto na produção quanto na reprodução, as instalações 

adequadas têm uma função de proporcionar um ambiente melhor possível para que 

os animais, em especial os leitões, possam desempenhar ao máximo suas 

atividades. 

Entendemos que a Instrução Normativa (I.N.) 113 do MAPA que já está em 

vigor provocou uma série de alterações tanto de estrutura como de manejo no setor 

de maternidade, especialmente com os manejos realizados com os leitões. Estas 

mudanças com certeza condicionaram toda a cadeia produtiva da suinocultura 

Brasileira, ter novas formas de encarar os procedimentos atualmente realizados, 

adequando assim as formas e condutas consideradas ideais, principalmente no 

tocante ao BEA. 

 Consideramos que o período de desmame tem vantagens e desvantagens 

para os leitões quanto para as matrizes. Os leitões quando desmamados e 

separados de suas mães, manifestam sofrimento, constitui, portanto, em um 

momento muito estressante. Os desmamados aos 21 dias, em comparação aos de 

28 dias de idade, podem vir a sofrer mais. 

 Enfatizamos que o desmame dos leitões aos 21 dias de idade possui na 

liberação da porca para novo ciclo, uma grande vantagem, para o leitão deve-se ter 

ajustado todos os manejos e as instalações da creche, para que ele esteja sem 

fatores de risco, assim este período se equilibra como sendo um período desejável. 
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Avaliamos que o desmame aos 24 dias com a nova legislação deverá ser o 

adotado nas granjas Brasileiras para os próximos anos. 
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